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Todos os pedidos de assignaturas deverão 
importe, e dingido a Frapcico Antonio das 
empresa. 


21 DE JULHO 1884 


os, terá que fugir de todos os theatros | tiça à E à empresa de D.! 


CHRONICA OCCIDENTAL 


esta questão de pôr fóra dos theatros. 
A empresa do th 


pondo completamente de parte 0 
iduaes das empresas que! ganham dois. 
de réis por an mensão 


indi 


Pertma ououia empre, 


nsaio a palpitar a opinião pub 


do cora, 
tra deny 
ineo o exemplo é à 
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162 O OCCIDENTE, 
de mil réis a mais ou à menos Ora parece-nos que as empresas em interesse | probibindo que na casa que o estado vigia se 
teriamos que lastimar que o 1 do publico e tambem em seu proprio inreresse | façam Iadrocirasia 


à unico theatro portugues subsidiado fosse o pr 
méiro a sacrificar a cssa economia os interes. 
ses do publico e da arte, que elle mais do que 
nenhum outro, tem a obrigação restricta de consi- 
derar acima de tudo. E 

Pomos portanto de parte essa questão mesqui 
nha, € vamos simplesmente apreciar as vantagens 
ou desvantagens da supressão da orchestra sob 
o ponto de vista dos interesses da arte é do pu- 
blico. A 

Dado a sigoificação actual da orchestra nos 
theatros portuguezes a arte c o publico perden- 
do-a não perdem inteiramente nada. 

“À symphonia de orchestra antes de levantar o 
panno, devia ter por fim, O encaminhar o espirito 
do espectador para o mundo de commoções que 
mile ha de vibrar a peça a que ella serve de 
introducção. 

Deste modo a m 
da poesia drama 
enorme. 

Nada: disto porém se faz, nem 
pensa nos nossos lhentros. 5 

À orchestra nunca se importou inteiramente 
nada com as peças que se representam, nunca. 
irstou de afinar b se reportoro pelo reportorio 
da theatro, « dubi em vez de ser um auxiÃio ao 
aetor dra habitunlmente um etorvo, 

Em vez de predispór o espírito do espectador. 
no sentido da peça que se vae representar dlhe 
de ordinario orientação totalmente opposta, Pre 
Judia os dramas com couplets de opera buriesca, 
com valsas banaes e desafinadas, preludia as co! 
medias com marchas funchres, ou trechos de 
operas sombrias, « os auctores em vez de 
sçarem O Seu publico Já prepusado para receh 
as impressões. que se propõe a produzirlhe, 
enconttâmeo num caminha de sentimentos intel? 
ramente opostos. 

É em vista disto à arte não tem nada a perder 


iea era uma alifada natural 
é prestaya-lhe o seu auxil 


com à suppressão das archestras tues quaes ellas 
estão hj - 
O publico tem dinda menos que perder que a 


arte, porque «essas. orchestras. ordinariamente 
mal” orgumisadas, executam sempre um report 
rig reles e desafinado, que não o distrahem intei- 

nte nada, e pelo Comrario o massam porque 
lemoram a principio ou a continuação das pegas 
que o levam no theatro. 

À orchestra não tinha pois nenhuma vantagem 
para a ate é para o público seno, a de alegrar 
lim pouco o espectaculo, porque um theatro sem 
musica, mesmo sem má musica, é tudo o que hu. 
de mais funebre, para nós meridionaes, — todos 
se lembram ainda das recitas da Pasquili, da Fi 
vart, é da Guniberti, e o de dar tempo nos esp 
etadores da platéa de tomarem os seus logares 
antes de levantar o panno, e não incommodarem 
partânto, com à sua entrada o começa dos actos, 

Mas estas duas vantagens unicas são de tal 


importancia. que nos levam a votar desassombra- 
mete contra a suppresão da orhestra. 
Suporimir a orehestra nos lheatros portuguezes 


é um erro e 
prestar para nada, : ; 
Aparentemente temos aqui uma contradi 
— se 4 orchestra como está não presta para 
mada, É esro supprimil a? E porque o que as 
empresas tem a ve é modieata, 

Hu sei que 0 argumento capital para a suppres- 
ato dh ortlestra ho Iheatro de DX Maca, E co- 
medio française não ter orchestra. 

Ei sim, mas cada éra tem o ste sos e 
não ha portuguez que vá ver a comedie française 
que nã, fique desdgradavelmente impressionado 
com a silencio lugubre de missa resada, com que 
miagueliethentro correm os espectaculos. 

dizia ainda ha noites na redacção do Diari 
da Manhã, com justiça e com graça, conversando 
a este réspeito um escriptor de muito epi 
que esteve no anno passado em Paris, e que 


| apesar della como está não 


cspestactas portuguezna derem exenssfremente 
Ctes As cnehentes infelismente não de dão 1o- 
Tas as noites, o nosso publico é pouco ruídoso e 
Senar na sala de vem theatro portugues prum 
fatervallo é tudo o que ha de mais Jugubre, 

musica antes de levantar 0 panno, dava sem- 

A ua Geri animação, um certo ar de fas sé 
[Es tiram, essa mui 08 teatros portuguezes 
de encelicates para vistas de pesumes. 


deylim olhar um Pouco por o 

“Sobre tudo ha nos theatros portuguezes umas 
visa gras da mor consideração: = sã as 

'Os homens, esses, nos intervalos sabem para o 
salão a. fair 0 stu charuto é passeinm o seu 
aborecimento pelas corredores, Mas as senhoras 
coitada fam Bos camarotes durdte caes om. 
gos intervalos, olhando para as platdas desertas, 
aaa sara etnia per E 
Decenndo de sumo. 

No theatro de S. Carlos, onde ha uma popula: 
cão fixa de espectadores que se conhecem, que 
Se visitam, em S. Carlos que é um teatro de 
luxo onde a concorrencia é muito maior é onde 
as foiledes são muito ciais apuradas, as seno 
dos enmarores tem muito mais em que se distrair 
nos intervalos, não sentem tanto O peso temivel 
dos entreaetos, nos teatros. portujeres. esses 
intervalos são um horror, e parese-nos que havia 
um meio simples é Facilimo de os transformar 
Nm divertinieato sem augmentar em mada ar 
despezas do teatro 

fra iso bastava diminuir o pessoa das orches- 
tras, ear apenas com um quinteto ou um sexteto 
dl úitistas melhores e mais bem pagos. Esse quin- 
tro em ver de desalinar uma. valia qualiuer 
antes do pano subir orguniaria todos às notes 
Um reporbri variado e bem escolhido que execu- 
taria Qurdote os imervalios de neto à neto, uma 
Especie de concerto, dividido em tantas partes 
quantos fossem os actos intermediarios da peça 
Ae de. represêntanse, concerto que tera 444 
Programa, e que só por st constituiria um outro 
spestacolo, um espestculo q diver. 
ão par os espectadores, que nos inter 
asto não quetam ou não posam sabia pane 
no salão 

Parece-nos que todos, publico e empresas, ti 
nhóm Heinênso A ganleas vom éste inncrração 440 
não acarretaria un real mais de despera nem 405 
especendores nem aos empresarios 

Acreditamos que se à dmpreso de D, Maria em 
vez de supprimi a Orchestra, o que prejudicará 
Rensivelmente os seus. especiucudos, pois tor- 

extremamente. Viste, trasformar. a 
orebestra neste sentido, terá molto mais a ganhar 
& prestará um bom serviço no publico. 

E depois ha ainda um lrcbmtam 


a auen- 


Supprimindo a symphonia de abertura, que era 
até ogora O siknal para o publico tomar os seus. 
Togares no platéa, a empresa vae prejudicar sen- 
sivelmente as peças, pois os começos dos actos. 
serão todos perdidos no meio do ruldo dos espe- 
ctadores que entram e que se sentam. 

Supprimindo a symphonia de abertura dos actos, 
mas substtuindo-à por esses concertos, cuja ut 
ma peça de cada intervallo servirá de signal para 
o público retomar os seus logares, estará reme- 
diodo esse inconveniente, 
já. que filámos da theatro de D. Maria e da 
comedie française, aproveitaremos a oceusião 
pera responder a uima considerações menos bem 
fundadas que ácerca dos traductores e dos thea- 
tros portuguezes fez numa das clronicas do seu 
elegante é formoso formal 04 Ilustração 0 nosso 
pregado e taleatoo colega & sr. Mariano Pina, 

Falando do themtro de D. Maria o sr. Marianno. 
Pina diz que se tem alguma censura a fazer é q 
leviandade que faz com que aínda alli appareçam 
de vez em quando «pondo se em scena traduc- 
ões ou arranjos de peças francezas, tem ouvir 
à auetor e sem sele púgar a parte que he com- 

ete pois que é elleo proprietario — o que const 
e um verdadeiro roubo lterario. 

E as censuris não devem caber todas d so- 
ciedade dos artistas, Devemos censurar espéétal- 
mente o commissario do governo que cm nome 
Jo pair e em nome da lei corrente em todas às 
falcatruas litterarias, que ainda se fazem n'aquella 
casa, sem protestar Como é do seu dever. 

“Eu sei que é deveras inocente pegar n'uma 
pesa que está impressa em francez, traduzila, 
fala à um theatro, é receber tanto por cada re 
cita, 

Mas essa peça tem um auctor que em Paris 
vive apenas da sua pena e que confia na equidade. 
da lei para ter garantida a propriedade da obra. 

“«Orá pegarem m'esta obra, porem-n'a em scena, 
ganharem com clla: empresario, actores, tradu: 
tor, é mais todo o pessoal dum theatro, sem se 
mandar do auetor Um pútaco sequer para que 
beba um copo de genebra, é rovbalo vimento. 

necessario que por uma vez acabem estas 
vergonhas de tradueções, e que o comnissario do. 
govemo. junto do ibeatro de D. Maria com- 


prehenda ao menos uma vez os seus deveres — 


À mossa resposta a estas considerações ciraso 
7. enquanto viumas perguntas ao nosso bom 
Amigo colega Marianna Bina, 

1º Quaes são as peças traduzidas que a actual 
empresa de D, Maria têm posto em scena sem ter 
cumprido à lei para com Os seus auctores € que 
pesto constiniem roubos nterarios, roubos vi, 
Iadrociras é falcatruas literarios? 

a Como é que o nosso estimado collga 
emende que o fisal do governo póde prohibir em 
nome do paz é em nome da lb ess flats 


e essas ladroeiras? 
Gervasio Lobato, 

=== iza 

AS NOSSAS GRAVURAS 


O PRINCIPE DE ORANGE 


O retrato que hoje damos é o da herdeira pre- 
sumprivo dos Paizes Baixos, fallecido em 31 de 
junho ultimo, em Haya, dos resultados funestos 
«ama febre typhaide. 

O principe de Orange, tinha 33 annos, pois na 
cera em 3º d'agosto de 1851 do casamento do fa 
Guilherme MU com a princeza Sophia, filha do rei 
de Hurtemberg, já falecida, 

O principe era muito misanthropo, vivia retirado. 
e raras vezes apparecia em publico Tinha o posto 
de contra almirante, de mojor general do grande 
estado maior hollandez, de coronel do regimento. 
rugo no 8 e de granada do 

morte do principe de Orange 
ati ma pole dos Paizes Baixos, poi 
corda sem herdeiro varão 

O rei, doente em Carlsbad só tem mais uma fiz 
lha, à princeza Guilhermina, que conta apenas q 
aro, bed do e segundo casamento com À 

incea Emma de Waldeck Pyrmont, e que é hoje 
Eherdira da corda dos Bazdo Ban o O) 


CONCERTO NO COLYSEU 
Pea Real Academia de Amadores de Mustea 
Na noite de 6 de junho ultimo, realisou q seu 
terceiro e ultimo concerto du presente epocha, 
no Colyseu dos Recreios, a Academin de Amado: 
res de Musica, a quem nesse mesmo dia foi ra- 
ferendado o decreto agraciando-a com o titulo 
de Real Academi 
concerto foi uma festa 
nto do Colyscu ençheu-se compl 
os distinctos amadores de musica tiveram ruidosa. 


tl enon 

A Academia de Amadores de Musica que hoje. 
conta já o elevado numero de 900 socios, tem 
apenas 6 mezes de existencia, pois fundou-se em 
4 de fevereiro do corrente anno tendo por nucleo 
de sociedade um trupo de ilustres amudores de 
musica, socios dissidentes do Club Guilherme 
Coussu 

Como se vê a nova Academia fez rapidamente 
o seu caminho, e não tem descançado um mo- 
mento. 

Fundada em 1 de Fevereiro, a Academia dava. 
no dia & de março, o seu primeiro concerto, é 
dava-o no salão da Trindade, porque o numes 
dos seus socios cra já tão elevado que dif 
mente poderia ser comportado pelas salas da Aca- 
demia, ha rua do Alecrim, na casa onde esteve 
a Sociedade de Geographia. 

Em 24 de abril a Academia realisou o seu se. 
gundo concerto no mesio salão; mas à afiluencia. 
de socios foi subindo de tal modo, que a direeção 
da Academia teve de escolher 0 vasto recinto do 
Colyseu para o seu terceiro concerto, por ser já 
pequeno O salão da Trindade. 

Nesse ultimo concerto, à Academia apresentou 
137 executantes, 63 na orchestra € 72 nos coros, 
contando-se nestes 35 senhoras, e à publico fez. 
justiça aos seus elevados méritos applaudindo-os 
Com enthusinsmo 


O OCCIDENTE 
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THEATRO SANTA ISABEL, EM PERNAMBUCO 


ps 


dizer q 


op à Império. + ê 
oi seu fundador o barão da Boa Vista, presi- 
dente da provincia em 1839 e em 1 de abil de 
18gr lançou-se solemnemente a primeira pedra 
para o explendido esicio, cujo projecto foi feito. 
pelo engenheiro francez Vauthier, director das. 
ôbras publicas de Pernambuco n'esse tempo. 

Levou nove annos à construir o theatro é em 17 
de maio de 1850 inaugurou-se com grandes fes. 
tejos, sendo seu primeiro emprezario o sr, Ger- 
mano. Francisca SOliveira, e Fepresentando-se o 
“Pagem de cdljubarrota, 

Em 29 de setembro de 186 o thcatro foi de-. 
“vorado pelas chamas Doi afnos esteve o thea- 
tro em ruinas até que em 1871 se começou a 
reconstruir sob a direeção do “engenheiro per- 
nambucano 0 sr José Tiburcio de Magalhães «do 
sr, Fourino, 

Gastiram-se cinco ai 


os. n'essa recdificação 


ue gintou grundes sacrícios pesuniarios ão Eo- 
he da provincia, mas Hinalmente em 16 de dezem- 
bro de YR7O 0 hovo Mhentro oi inaugurado com 
a representação da opera de Verdi Um Ball de 


Mascaras, por uma companhia Iyrica f 
que era empresario 0 se. Thomaz Pass. 

O ihentro de Santa Isabel ressurgiu das cinzas 
com à grande magniicencia artistica que faz dele 
um dos primeitos do Brazil & muitos dos nossos 
mais notáveis nistores tem recebido elle os ap- 
plusos da público pernambucano sempre prum 
pto a glorificar o talênto é à recebor bisarramente 
ds notabilidades artísticas portuguezas, 


e 
O INFANTE D. FRANCISCO 
AMADO MA SA CONNESPONDENCHA MEDIA 
1726 


lnsado do nº 30) 


na de 


[e 


nr 


 negoclante de carnes verdes, 


Infante D. ranct 
“Rea e Carvão 


O infante D, Francisco nego 
serão das suas trras da Gol 

e Coruche, como se vê do seg de 
sun alteza para se levarem em conta 1018800 réis. 
a Domingos dos Santos Abrantes. 

«Mando se levem em conta a Domingos dos San- 
tos Abrantes, moço da estribeira da minha casa, 
na conta dor carvões da Gollada, de que tem a. 
seu cargo à venda, cento é um mil é oitocentos 
réis que mostra dlespendídos por setecentas e dez 
sáccas que se compraram neste anno a Ja 
Prader ho preço de oitenta e cinco mil ré, que. 
tunto montaram à razão de cento e vinte re 
cada uma sacca, e O resto para os sobreditos 
cento e um mil oitocentos réis se gastou em 
panno, barbante e trabalho de se concertarem as 
menciônadas suceas. O superintendente dos con- 
tos de minha asa O ter asim entendido e fará 
se execute e cumpra pelas vias a que tocar possa. 
Lisboa, Occidemual, a at de setmbro de 176 
annós, Com a rubrica de sum alteza.» 

A casa de venda ou estanci 


ado. nos seus interesses, reclamou 
immediatimente; e é curiosissima a Correspon- 
dencia trocada, sobre este importante assumpto 
o duque, e o ministro dos negocios. 


a ; 
Ria de uma Et do Ernie ri “Aveiras para 
O eds 
Ce na, 
SS 
RC 
ás cocheiras d'este palacio da Córte Real, e em que 
GR 
Said o 
estancia não só n'gste ministerio ha dez ou doze 


amnos, porém ha mais de tinta a esta parte que 
serviu tambem sempre a situação d'ella de se 
iarem os estercos das cavallaricas do mesmo pe 
Incio. E porque à referida estancia se faz ainda 
precisa para qualquer dos ministerios sobredit 
manda sua altea se ga asim à x EX ques 
Ser somente ordem « prevenção sua, espera dei 
Soatinuar no uso em que se acha 4 mencionada 
estância, e que quando a ordem seja de sua ma- 
jestade 48 y. ex” tempo para que se mande 
Correr ao dito senhor: ficando sempre ao ser 
de, éxa com a attenção que devo.= Deus guarde. 
à v. ex* muitos annos. Paço da Górte Red), a 27 
de setembro de 1726. Maior amigo e fiel captivo 
de x: ex — O cúnde de Aveiras, D. Duarte, — 
Eee sr. duque.» 
Copia de uma carta do duque para 0 conde de 
tiras em respusta da que se cha acona co- 
inda, 
Pas: meu. Como os fortes da marinha 
asram para armazens de lenha, se quei 
e rei, que Deus guarde, do perigo que haveria se 
alh pegasse o fogos d'aqui resultou ordenar cu 
ue Os fortes todos se despejassem das estancias 
le lenha. Sua alteza póde recorrer a ebrei, que 
Deus guarde, é, se elle me mandar, será sua alteza. 
pela parte que me toca pontualmênte obedecido, 
E eu servireia v. se no que me mandar, — Deus 
guarde à v, 5º muitos annos. Casa, em 25 de se- 
tembro de 1726, Maior amiga « servidor de vs; 
— O duque. — Sr, conde de Aveiras, D. Duarte 
Copia de uma carta do conde de Aveiras para 
à secretario de estados 
= serenissimo senhor infante D. Francisco, que 
Deus guarde, me ordena dizer a v. 3º, para que 
o faça presente a sua majestade, que mandando 
o duque agora se demolissé uma! estancia que se. 
acha Junto. ás cocheiras deste palacio da Côrte. 
Real, e em que actualmente sc estão vendendo os 
carvões que pertencem à fazenda do dito senhor. 
infame, Ravendo-se occupado a tal estância não. 
só n'este ministerio ha dez ou doze annos, porém 
ha mais de trinta a esta parte que sempre 
de se deitarem os estercos das cavallariças deste 
io por ser bem sabido não fazer 
raço algum, pela situação em que fica, 
às operações que se intentassem na marinha, € 
sem embargo do que assim se escreveu ao duque, 
e que a mesma estancia se fazia ainda hoje pre: 
“isa para, qualquer dos ministerios acima ditos, 
respondeu o que melhor poderá constar pelá 
carta que se reriete a v. 52 para que tambem 
seja presente a sua majestade, EE m'estes termos 
recorre sua alteza so dito senhor para que haja 
por bem determinar é mandar declarar só duque 
o que estiver melhor ao seu serviço, fizendo-lhe 


informar-se, 


toda a egualdade não 
só 0 que sê pondera, mas tambem que quanto à 
inha se não dá prejuizo algum, é para obede- 
cer a v. 5º fico sempre com grande vontade: 
— Deus guarde a v. 5º muitos annos. Paço da 
Górte Real a 20 de Setembro de 1726. — O con 
de de Avéiras, D. Duarte. — Sr. Diogo de Men- 
densa Cône ta a 
ve presidente do desembargo do paço 
era o primeiro duque de Cadaval, D. Kun Alvie. 
res Pereira de Melo, que durante a sua longa 
existencia de &9 annos prestou serviços importam: 
tes nos reinados de Alonso Vi, D. Pedeo Hc Di 


João 
Contináa, Alberto Telles. 
ee E 


MULHERES GREGAS 


Asrastas Sareno, Esussa, Myao, TeLesitta, Mv 
mis, Nossis, AnvrE, PRúsItA, Colina, ANAGAL- 
ty Anera, Hyratia, ELAnA, Pameiie, Anva. 
Consa, Fono, tese 

(Contiado do ns 
Ligudas intimamente à historis de Pindoro, 

SMyrtis, que lhe ensinou à arte dos versos, é Co. 

rima, rival victoriosa do cantor thebano, apenas 

deixaram após si a reconfação da sua gloria. 

À celebridade de Pindaro desagradou a Ayrtis, 

cujos ciumes contra um discipulo que à sobrepu” 

java estalaram em algumas satyras que não che- 

Baram até nós, 


Corina, mercê do seu dinlecto colo, da sua 
belleza, do seu estylo [assim sé Cxprime Pausa- 
nias) alcançou sete vezes a palma sobre Pindaro, 
que nunca lhe perdoou aqueles tiumphos repe: 
tidos, Na sexta Olympica Pindaro prorompe em 
invectivas contra à sta rival. Os comentadores 


fazem qual em se assombrar de semelhantes ultra. 
js, € declamar contra à incivilidade que reinava. 
em Athenas. O amor proprio dos poctas, implaca- 
vel em todosos tempos, dictou o elegante Vol- 
taire, no poeta das córtes, ao favorito dos palacios, 
ao prototypo do seculo dezoito, ao representante. 
da Françã, precisamente a mestma invectiva, não 
dirigida a uma rival, mas a uma mulher amada (1). 
Pindaro devia comtudo lembrar-se de que Corin- 
na, de concerto com Myrtis, guiara 08 seus. 
méiros passos na arreira poctica, Recommendou 
lhe ella especialmente, segundo Athencu e Plutar- 
cho, que não esquecesse à fabula, à acção, o pen- 
samento principal do poema: parece que não lhe 
agradavam as palavras sonorase as declamações 
dirhyrambicas. 


Tres versos « um proverbio compóem à baga- 
gem poctica de Praxila, filha de Sicyon. Est 
Pequenos fragmentos dio indicios de uma imagi 
sação risonhas ao letos, não caia surpresa que 
à Sieyonica compuzesse, como o refere Atheneu, 
vilanícicos, canções alegres, é o que 05 gregos 
stamavam escolios Era a ampliação Festiva de 
algum pensamento empregado jd por outro pocta, 
OR rem, ox lines modes es Heap 
nhoes conheceram este genero de poesia; pode. 
riam encher-se volumes das glosas hespanholas, 
que não são outra cousa. sento! os escholios 
gregos. 


Desçamos o curso dos seculos. A seiva potica 
vai enfraquecendo: já. não se escrevem” sent 
epigrammas é distal 


isndame era membeve 
Dgscanç à Ten sena 
Au ao tem a 


sa 


Logar onde melhor Pet 1 pente 


Nossis, a Locrense, 
dito aos elogios de Melo 
é erotico, Não à podemo 
maus epigramms carecidos. de sal, de: brilho, 
de força, que a Anthologia confundiu com uma 
infinidade “de outras banalidades elegantes ou 
nsulsas. 


resai, a. darmos cre- 
ro. nO genero clegiaco 
julgar senão por alguns 
id io br 


“Mrro, nascida em Biysancio, e que termina este 
catalogo de entidades terarias, & nustora de um, 
Eerto numero de  epigrammnas e de um poema 
roico intitulado AMnemogena, ou a Afemoria, é 
sô a me 


A poesia das mulheres da Grecia, poupada pe- 
los estragos do tempo, reduz-se a pouquissimos 
não avaliam muito mais os fragmentos de prosa 
escriptos pelas auctoras gregas. O allemão (rise 
tinno Wolk, que collgia toda essa prosa, e que, 
armado da paciencia laboriosa que distngue q 
sua raça, comprehendeu na sua compilação até 
os testamientos e doações feitas. nos. conventos é 
aos monges pelas dáimas romanicas, mal poude 
formar Com estes fracos residuos Um pe 
in quiario, guarnecido de” notas, carre 
commentários, inflado de noticias é cheio de 
variantes. NãO obstante, muitas mulheres pregas 
escreveram em prosa; Atheneu « Suidas exaltam 
Aagalis de Coreyro a, commenadora, a ma 
dame Dacicr da antiguidade. Areta, de Cyrene, 
filha de Aristippo, continuou a eschola de pi. 
losophia instítuida por seu pae, escreveu qua- 
Fenta volumes é fármou com discípulos, exer- 
cito consideravel de philosophos, mas cujo nu- 
mero nada tem de assombroso, comparado com à 
vida de Arcta, que morreu dos setenta « oito 
amnos completos. 

Nona) 


(1) Madame Dechseet. 


Francisco d'olimeida, 
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jo de tudo, apezar 
petunsa ferocidade 
susceptível de do? 
ar-se, à ponto de tor- 


JARDIM ZOOLOGICO 


D'esta vez os cnllaborado: 
res artísticos do 


respeito relígios 


émol.o pois A nor- dos brahmines da India para 


jo lago central o in 


grandes letras. 
ponto de admira 
Eapropria Admisi 
vaza daqueles seus exoticos 
Rubordiitados 

a om elles de perto. 


o no fim 


5 temerosos. grunbido 


meriea do 
oiglnaios aquel 


lestarem qualqui 


que o rack 
ente elas ma 
uuma, das hastes o 
esgrimir com tralgocira ele 

al pilhe um parceiro 


BE ao o pe ij A 
cuidado oi ele, que não | “dialogo 


certo! O passaro DE OnAnGs — FALECIDO EM 31 DE JUNIO DE 1884 dorcas), graciosa, esbelza, de 


Tenesino coxcento na ReaL AcaExiA DE Anavoues DE Musica, so Cotxstu Dos Recaxios, Ex 6 DE sumo ne 1884 


ly 


os 
Sly 


aixaaroo o 


O OCCIDENTE 


vivissima, de olhar meigo e fagueiro, 
tão fagueiro e tão meigo, que os Árabes no ima- 
ginoso. borbulhar da sua linguagem poetica to- 
Tam para termo de comparação os olhos da 
gascila, quando pretendem fazer aceentuar o olhar 
istmo das suas mais formosas mulheres. 

iga, mas não formosa (digâmol.o desassom- 
dradamente, — formosa, não), ahi temos nós 
agora girafa (camelo pardalis girafa). Destaca-se 
cha entre o grande grupo dos Fuminantes por ca- | 
racteres distinetivos que chegam a dar-lhe fóros. 

de familia, — familia, que, de resto, apenas é 
constituida! por um só genbro, Camelopardianos 
ou cameleopardianos chamaram os naturalistas a 
estes. animães pela similhança, mais ou menos 
pronunciada que simultaneamente elles oferecem 
com o leopardo e com o camelo (com o camelo | 
na figura, é com o leopardo na côr da pelsgem). | 

Reparem os leitores: vejam como ella pússeia | 

rave é dengosa a um tempo, bamboleando-se 
lesvaneeida da sua airosidade. Perfeitamente uma 
dessas. mulheres presumida, que por ahi va- 
gueiam à saracotear-se involtas num mantelete. 
êm guisa de xairel! nesta o mantelete lembra a 
phamtasia de um artistt que sobre um fundo 
afié-comleite se entretivesse a traçar com giz 
cuprichosos polygonos. 7 

bem porque É que à girafa apresenta aquelle 

compridisâmo, pescas, exalgado ainda pelo de 
proporcional comprimênto. dos membros ant 
Flores em relação nos posteriores? É porque a 
Natureza destinou-Jhe por especial iguaria no ban- 
quete universal as summidades das arvores, das 
mimosas sobretudo, — em cujas florestas O rei 
das selvas frequentemente se esconde com a mira. 
de tasquinhar nas, appetitosas. cames d'aquella 
Suceulenta preza. É por isso de notar tambem a 
sugar prudência, a cautelosa circumspecção com 
que a girafa se imbrenha por entre os sertões 
africanos a matar a sêde nos virêntes margens 
de sombrio ribeiro, onde ella preveja a pos 
dade funesta de saltar lhe furioso um leão. 
ndo o caso de inevitavel incontro, quando a gi- 
rafa não logre pela rapídez de uma fuga prompia, 
promptissima, colocar-se a respeitavel distancia 
do seu temivol nguressor, trava-se entre os dois 

carniçada a peleja, — e não é raro vêr o tir 
minunte levar de” vencida o arrogante car 
ceiço pela violenia das patadas que à girafa ds- 
pede é vibra contra a cabeça do leão! 

Do. camelo, que entra numa familia dparte [a 
dos eamelideos) — disincta da dos eamelopardia. 
nos (representados pela girafa), iistincta ainda. 
da! dos 'cervideos (aqui representada. pelo veado 
shapilti) assim coma tambem da dos bovideos (re- 
presenta aqui pelos Jºacks, pelas garellas, e 
por um bonito casal dê gebus ou bois de giba), 
To cumelo (eamelus bactriamis) oflerece-nos o 
Jardim Zoologico dois bellos exempláres: um ma- 
alho é uma femea, Apparatosimente ajuerado, & 


| conducião à mão por um negro austral 


no, que 


os Directores do Jardim contrataram para este 


| que folgam e riem de ir al 


ho! 
No recincto dos ruminantes grandes acha-se 
provisoriamente installada uma avestriç da Ame- 
rica Meridional (rhex americana). Como à lei 
de que vai 
jo, ou melhor 


Asia (struthio camelus) que chega a attingir fre- 
quentemente a so de altura [À configuração, po- 
Têm, É a mesma, — e ambas se acham compre- 
hendidas na ordem das pernaltas. 

À outra estampa que neste seu numero o Ocei- 
Deste olfereee, representa a oeste do Jardim um 
pequenino lago que defronta com a rua das ara- 
Tas e dos papagaios. Nelle se acham provisoria- 
mente habitando quatro gansos d' Africa, em pouco 
amigavel sociedade com varias tartarugas, 

Ali onde os véem, aquelles quatro figurões, 
Jogados pela Natuvrá com unhas forsimas nã 

ão excapular, abusavam cobandemente dessa 
aba ofensiva fra com ella aggredirem sob o 
mais leve pretexto os outros palmipedes todos do 

ide lago central, em cuja companhia primeiro. 


m. 
Exilados portanto, e postos agora em condições, 
“de pão olfidorem aules seus inocentes com: 
panheiros, — aquelles valentões estão, hoje, em 
Compensação, experimentando o castigo da sua 
abusiva brutalidade, porque a pimponice desappa- 
receu-lhes, como por incanto, 4 presença das. 
tartarugas, ante as quacs se mostram const 
mente amédrontados! 

Mas o que merece especialmente reparo, são as 
condições picturescas do lago, 

'Sombreada por conadissimo arvoredo, cu 
ia se debruça tomando aparentemente esver. 
dinhada a superficie limpida das aguas, — aquele 
escaninho, segregado um pouco do Dal 
reina junto ao lago central ou ante 0 Kiosque dos 
quadrumanos, aquelle escaninho constitue á hora 

o calor um local de inestimavel frescura, Dir-se- 
hia all reproduzida em galante miniatura aquella 
suave estancia do canto ix dos Lusiadas; 


«Num valle ameno, que os outeiros fende, 
“Vinham as claras águas ajuntar-se, 
«Onde uma mesa fazem, que sé extondo, 
“Tão bella quanto póde imoginar-se: 


«Arvoredo gentil sobre ella pende, 

=Gomo que prompto está para afftitar-se 

aVendo-se no crystal resplendeceme, 

“Que em si o está pintando propriamente» 
Xavier da Cunha. 


= mean 
NOSSO COMPADRE DIABO 


PEA cod 


(Contimado do n.º 00) 


mn v 


porta; Bailava í 
enganam a sua, cara, grande velhaca 
Ou emão está doido, ganiu a do almocreve. 
ssa? & cspaçando tda alaba — quando 

cu digo, havia sapotcado de baile em sua cusa, é 

porquê, avi. Entenda, — Ela toda se desfaia 
Pos lá o es 


Braz Seccumente, o espor- 
Uns tobtões para o festim. 
Note seguint, depois de apparentada a mesma 
austeridade em joclhos ante o, retabulo, amigo. 
Trade desandou direito & aldeia. De caminho, ante. 
gosndo o regalo que da ter, oi se arrepentando 
le Daver tratado com aspereza a mulher do almo- 
ereve, Era preciso ser Franco — dois dedos de. 
vinho podem-nos bem fazer errar uma porta 
Assim, porque se não teria elle enganado? ão 
natural 
E reluzia he o olho d'uma Inscivia obesa, pen 
sando na palpa firme dos braços «ella, nos olhos. 
que fazia a beber, € a magia suprema do seu arroz, 
e pato, do qual gra fara ivêsas oz leao do 


redor. Ah, uma rica mulher! Pedir-lhy 
dio mal Chegass 


gude de estarem soprando sempre alguma tom 
bia imaginaria. Foram passando sebes de pitei- 
ras, a azinhaga findava, o nove horas dadas, entrou 
na aldeia, Pá ame pé, dirigiu-se À porta do ulmo- 
ereve: vlu-a escuncardda; duas velas bruxuleavam 
“deante dum Christo; no méio da casa estava um 
caixão aberto — e os vultos negros que entravam, 
aspergiam d'ugua benta o defunto... 

Esta só pelo diabo ! exclamou frei Braz n/um 
desespero — & voltou sem ceia para o convento, 
= Desavergonhada! manhosa! bebeda | Esta só 
a mim! 

Todo o caminho foi bufando ameças e chula. 

— Mas cu que cubro aquella porca de benefi- 
cios! que gasto 0 meu dinheiro | — Mil vezes pro- 


O PAPÁ GILBERTO «, 


Os parentes pobres 


Ella não dizia nada 
Andava numa roda viva 
aqui um papel, além Uma gui 


mostras da sua estima. 

D'aqualla vez recebeu cada uma quinhão dobrado, 

Parécia não estar em si D. Perpetua. As cunhadas 
findas da fartura, 

Algumas ehegivam mesmo a dizer que não quer 
mandaviim Já no dia seguinte o gallego. 


repartir os diversos quinhõss, procurando. 
acolá um pedaço de nastro, emfim procu- 
Fanlo ser 0 mais agradavel possível no intuito de as conciliar € dar-lhes 


= Direito volver! 
p W N Eo 
Ed Já se foram? 
El respondeu: 


foi para junto dt 


Gilbert 


Serie 
como D. 


— Goi 
tratar mal a pobreza, 


“até já estavam descon- 


riam tanto, outras que. 


— Ai! que dor de cabeça me deixaram! 


Ao voltar da esquina o mano João alçou a bangala e disso: 


mcho desappareceu, 
D Perpetua fechou a janela, e Gilberto dispertando perguntou entre bo- 
cejos lá do fundo da alcova: 


no domingo ahi os tens. 


suntou com vivacidade e interesse: 
Togo vi... Estavam-se então à fizer de manto de seda, 
Perpetuia visse que elle estava 
mais, Voltou-Jhe aé costas com 
5 era melhor que lhes désses alguma coisa: cu não posso vor 


spo 
stamento direndo 


à dizer alguma coisa 


v 


Ão que D. Perpetun respondia que não, por causa do senhor, como se 
Gilberto onte mui miseratl do que ela” P” 
Concluída a tarefa, ao sahirem para a rua às cunhadas, foi curiosa a scena.. 
tda uma chamava pelo seu fomem para ajudar aÃ 
elles cheios de súrpreza, Boquiabártos, espantados, trocando olhares 
gulosos, iam arrecadando a sul troxa e dizendo!” 

Oia, Ori, que incomenodo, man, que paciencia, que descoco! 
emionto olhavam esta EnclamaçõesP as milhar compuntam as o 
lettes e estendiam a dextra acenando fortemente é dizendo para D. Per- 
Petas que fôra é jan despede dele. 

o alcus! adeus! 

Os rapazes tambem acenavam com ambas as mãos, e se despediam. 

Cs arm é qe si Te Ea En 

Acusaté domingo, diziam à oca eba” 
À imitação das ereanças, Primeio as mulheres, depeis os homens é 
afinal todos à seu tempo, bradaram com intimativa. 

cê domingo, até domingo. 

Assim foram mito satisfeitos pela rua abaixo em columna cerrada e 
passo ordinario. 


Os parentes ricos 


Não cram tão numerosos os parentes ricos de Gilberto nem to frequentes 
as suas visits, como succedia com 0s parentes pobres 

Se estes se” multiplicavam como os cogumelos, aquelles desappareciam 
com a rapidez de Wm metelro, € tinham como que a curta é perfumada 
existencia da rosa. 

Eram como o sol de inverno: mostrayam-se resplandecemes de luz ci- 
dlral mas não aqueciam nunca o logar. E 

Dotados de Uma imsceptiblidade exquesita e excepeionalissima qualquer 
coisa os melindrava € punha de mal, 5 

De sorte que Gilberto chegava a dizer á mulher em sincera expansibil- 
dade que não sabia como viver com similhante gente, à menis que não py 
zesse uma rolha na bocca. 

Oh ! senhores, cra de mais 

Dara lhe que faser não pelo numero que não eram mu 
550 quatro, mas pel qua 


penis uns 
idade. Nem que fossem de procellna, de puro 


o occipi 


ENTE TA 


num defírio som 
das suas Barriga de 
— Perpeia! Perpetua! 


curava a boceta para fungar pitadas descommu- 
mães, gesticulava d direita e á esquerda, oreteando 
o bengalão, ou compunha mentalmente verrinas 
medonhas para o dia seguinte, quando ella appa-| 
recesse toda lambida nas suas desculpas. 
— Porque fique-me vocemecê sabendo, senhora. 
iz bem claro S. Crysosthomo .,. 


ber como elle ja, trazer-Jhe 
leminha aro 
fissão, 


— Que até nem lhe aqueciam os pés de 


cura pio 

Sempre é necessario que eu tenha muita paz 

joncia, para attender aínda O que Você diz, = 
Jheri tbue Deus me leve sta resiimação em des. 
como dos meus pesendus. Enfim, vou. Mas pela 
vitima vez! 

O. Vinha frei Braz por ai fói, com todo 
o descanços saltam lhe Aa maria do Caminho, 
e dão Ansa tuna por tl lbema india 
que Demavearado pro peieominça 
Ate Amiginase o etndo ationio do convento, 


Qual? “Se finando, n 
dos santos, agarrava-se aós 


ava, supplicava. É um bell 
de publico, ias 


vae, rebenta de chofre na é 
almada ereatura!... Todo! 


— Lá isso é que 


o, despejada a borracha, ln- 
do mão dos ifcios afim de castigar as cármes 


com latigs de arrependimento, abraçado 
peu de ehuva de pano, Po se ad 
ta tudo era querer aproximar-se do aninho 
Vinha ao convento umas poucas vezes a dig sa 


presente, pedir que a fossem chamas 
ve toda lá por dentro à falta de con- 


Frei Braz a principio, inexoravel. Já não cabia, 


se dos seus cuidados, enfia pelo 
claustro, sóbe a correr escadas sobre escadas, e 


dalo, o santo ia-lhe ordenar que sabi 
ão sajo | Não sai 


to? Deixalia! Se incorrer peccudo, commungará 
tres vezes na seman: E Es 


alditas ongo e moroso lhe paraceu o dia, devolveu os 
€ afocinhava ao chão | noviços lorpas que o comboiavam nos pússeios da. 
um cha- | cerca, atravez as Iatadas, rozaes de todo à anno, 

mulhe- | eyprestes « olaias de chapeu cór de roza, Boeejou 


do velho evangeliio, & com lhos 
dneaos ia seguindo os havstos dmorosos das Dor. 
oleas nos malmequeres ds ecáres, Iris é rog- 
maninhucs desses hortos e devesas, Os passaros 
vm em voz alta, as delicias do mor 

do de uma femea para outra, € este 
o, desprevscupados,levanamente es. 
pel sbrela orbita do 

Sem indagar primei se avi 

baile nos ninhos das amaner, du apanharem so- 
vas anonymas pelo recesso dos caminhos, Meio 
Dia 05 amp bar cant rumba de 
gas correntes, ros, alter vao, 

bios do fra e tda de podes é rogo 
Tas mos trantor las oliveiras. Algum corvá pras. 
mava alho, dio do mattos É se 0 evamigafario 
cem Sesco pergaminho The mandava fzer ponte: 


seu frangão assado de 
ir, porque a 


ezaça, fazia promessas E 
Tras, rojava-se, cho- 
o dia, Estando à Cgreja 


ela de fr 


Braz. À dês. 
apavorado do escan- 


Entãa cu 


e A af a copie | Ui 6 ve Tá pros PÃO sd ao QU | Ea ER ga on OR A VIGA 


houve pre- 


naquela casa de ora 
do tenção do san- 


nação 
E 15, tudo” 


4 pênis 
nho frei Biz, O milagroso, à insigne Braz —tão | fios que cu mandei 

bo que vos papaguNva ds Virtudes de todas 3 | fosse ultima das uldmas, peresbe ? 

plantas da. montanha, tão serafico e remido de | — Elle 

Salpao que até Te apareciam em sonhos tando | mona sem Em 

à ligeira, Santa Thereza matos — que amolg 

di a o sapo dia esteio. | reerenca, 58 aido Meu marião é duraria 
as, dias tepidos qui lc viver: além | o Ab, soubesse cu quem me pôs neste Gs. 


ré Br tado! 
Br di 


— Shut! podem ouvir, 


rei ao convento ceiar com 
ranje se como quizer Mas 
ahi está, capuz de morrer. 
Não olfendas o Senhi 
= Saltarei a cerca fóra d 
reverencia sentir balar um 
escada de corda, e lençoes. 
fnzena 
— Ob Berpetta, Perpeta 
— Quanto a 


cisco U Nossa Senho 
Lã pela noite que 
ao presunto como lo 
conin, comia; é 
golada do bom vinho alemtojano 


te, icabadas as rezas, ia-se 
a quit de burro, om 

“satisfação, do fim dl ultimo 
di maduro, cór de 


le offerecia sem- aqui tra 


lá isso? Cahe doente, esses fariseus martyrisam-n'o. 
como fizeram a Nosso Senhor, é nem ac 
se curar! Nem que cu 


inda está fóra. Por isso aqui 
que esta noite 


Esta noite sou cu, Perpetua Bapt 


Está o reverso, com depressões de sepulturas é 
rugosidade de bssadas, Deus como os grandes go- 
nãos, fez esta, obra. prima neste unico volume 
que be desenrola a teus olhos, Todos os seus ou- 
tros livros ficaram inacabados ou incditos, Quem 
leu já a Bemaventurança? Quem percorreu às pugi- 
nus do Inferno? Portânio Trade, acredita-me Eito 
dm, além do que est Vendo. 

Entretanto frei Braz não descançava, não co- 
mia, não podir estar quicto um sito, atirava 
respostas bruscas, e fez todas às Suns orações à 
correr. É pela núite v da decorada. 


aram a cabeça de 


es esto 
que vi lado sobre à bi 
vossa reverencia. Ar- | flores nofgenulexorio..... E o sobresalto traz 


do, cuidando divisar olhos de diabinhos 

ds eaatos em penumbra, Emfin, já dez 
alo. em socego pareceu lhe ouvir balar 
uma velha, Escu 


é que estou offen 


ida, 


ir. com más palavras, 
e bora, quapdo vossa 
a ore É arranjar 
bem perfumados de 


a Baptista! disse esta- 
Então é que foram abraços, 


Hlusões, sorvinhos 
aguardente anisada e prosas de 


no amor. 


publ primado ig. em amoriação dos | tacis mais eta Botacha de vinho, É Ara chegou doi escabelos tos Contra 
st a dd geo cobre | mo quam sm, soros pag. A no, atra Hr Soo E man re 


eia ? trautean 


sobre um velho evangeliario. 


ra para os seus bo- 


Dona LA e 

ho, Dao de ao en. | pomidna ia a berocds virtude? tb, que | Sl qua agia enter abcust Ainapa vo 

: o ld o ala gera da Ho vi Gita 
da coragem ! Nem Judith, nem a runha do Ss animada de 

mens dC Meio fia Vit o 
O póde negar. Vem esta noite à escalada do conven- |. Relampugnicava um poi inha da horta um 


tal qual à mulher 


dava ao miolo de Gilh 


ai temível de todos, o que mi vol 
og ape oo Aa da Co Mudam Sra da ver 
Mugihhes, cavalheiro de Conti o Cum medalha de mérito é a do 
Salvatorio de Napoles 


e contas um pobeetão, 
Se fem vs areteadava por inteiro, 

Rohava é vivia bem, 
e mais não tinha os seus 


a o ca 
pet, od pata pr qa 
Peg, pm de bg porque o ide cr ão po 
di seia copo pa lies aj Has 

indo A aos ips db A or mas cond 


mem ; 
St o dl commenda, e não vindo com Os pequenos» 
cedo e tr Entetava 6 com à omménda é em NB ao com- 
vite, recommendava-lhe ue trojseiçe Gapinças O grama uniforme : o cha- 
Peg bico rd mente, mas custavam a Gilberto o do- 
pit pets dont e eta a Ger 
dt ambições nem caprichos, no 
O Sestaborodia, mal e apeontara 
To dee Já um med atos, co 
o, a tetasea 


ra do palheiro pura 

lista para o saputeiro, do 
E de o nina eine d6 
hi eram bilhesinhos ás senhoras das suas relações, 

senão de Gilberto. 

elle acusa de 

do conselheiro, pedir uns fig 

ris em primeira mão, é passava 


bilhetinhos que não 


é ellas queriam que he fizesse a tradução dos artigos de modas para res- 
ponderem no depois ás perguntas de D. Perpeti 
Mas peior do que tudo isto era à praga dos adresses, 
Essa praga renovava-se de anno para anno sempre melhorada, tal qual 
como nos arraines quando se arremata algum cargo 
Foi crescendo a ponto de chegar à contos de réi 
O ultimo que D. Perpetua apresentou no baile da conselheiro, custara- 
lhe nos Seixas dois contos e quinhentos, e à final não era para ser crendo 
do que trazia a dona da casa. 
Isto desorientou-o a ponto de protestar solemnemiente não cair noutra. 
E tanto dlle como D, Perpetua andaram por muito tempo barafostundo 


no mesmo posto: O adrese Mtgico. 
Não devia ter custado menos de mil ibrs, 
io ão. 
= Mae como se fa isto? 
Rio sei 
Ms ias mr, aquele homem voe cavar dinheiro ou vero 


Pois nem ia cavar o dinheiro, nem ia roubal.o. 


a At está Ca ns entao E 
din já pssndo TR TEMPO encontra-se o D. Perpetun com a mu 
Iher do conselheiro « poz-se a mirardhe as bonitas pedrul do formoso bros 
eb que tati. 


— Que lindas e que ricas. 
Ela respondeu desdenhosamente: 
— Nem por isso. dm 
— São egunes às d'aquelle adrésse lindissimo. 
Ta à dizer das mil libras mas a mulher do conselheiro não a deixou con- 


cl 


É aja não me fe diso, que mal empregado dinheiro! 
Meu homem diz o mesmo, acudia lago D. Berpetuns 
Tem razão, appludia a mulher do conselho, Foram vinte libras 
dog rea 
bin 
sempre às choraei. Que bra, que logro! Goes france. Fra de 


aa saiba que ha agora que em Ma dando 0] deetose to 
sa Leite Bastos, 
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sino uma. 
a ia levando à bos 

um tasgalho do 
aio, e parou muito 
Dita alar O som 


ara bi 


São horas ainda 
disse irei Bra. Roo te- 
«nhas receio O sino — 
ocê pre 
Eons aldcmantes, Por 
corredores e claistros 
Gmtrou a correr gente 
Levantaramse. Que 
era? Frei Braz foi es. 
Eat do fas da po 
no convento! Já os 
entrevados “gritavam 
Jemienu corria À ba 
ter às. celhs. Onde 

Onde? Pequi 
putas de momento 
feitas com vozes de 
sobresalto... 

Ch 


Toca 

— Nao assuste, di 
ain o prior. Deixar vêr. 
de és 


distumavos 
rolha a port ordene Mas Lodo 
de fór bra! Abra | Ao mesmo 1 
por aixo da janela, fumava 
dos Que desgraça comminidade 
(ebmést 


Fialho d'Almeida. 
Ra 


RESENHA NOTICIOSA 


Usivensioave De Sraasnunço. Preparam-se na 
Allemanha, para no proximo. outono se proceder 
à abertura do novo da universidade, 
daquela cidade, Festas a que assistirá o imperador. 
Guilherme. O novo edifício ergue-se fóra da an- 
tiga porta, hoje demolida, dos Pescadores e es- 
tende-se sobre uma superficie de um kilometro 
quadrado entre a alameda de Robertsan e a E 
planada, O têrreno sobre que se eleva, faz pai 
“da circumvolação da nova cidade. À inauguração 
com qualito' seja feita com pompa, terá o cunho 
de frieza que distingue estas festas alemács, prin 
cipalmente nos sítios, onde à sua ocupação é 
antipathica. 

Divoncio. Segundo alguns jornães francezes a 
nova lei do divorcio votada pelas Camaras da 
França, e considerada como uma lei anti-clerical 
é menos liberal e contém menos casos de annu- 
lação de matrimonio do que o direito canonico. 
Apezar de ser muito velho o ditado — nikil no 
sum sub sole, — quando se quer renovar alguma 
coisa, faz-se peior do que a existente, 

Dicrapuna; O governador da Alsacia-Lorena, 
general Mauteuffl, em virtude dos poderes descri'. 
Sionarios que lhe são concedidos em virtude da. 
Jei de diciadura que pesa sobre aquellas provine. 
cias, ha quatoree annos, acaba de expulsar dali 
dois subitos allemfes, iccusados de serem agen- 
tes secretos, dos socialistas da Allemanha do Norte; 
“Além disso. varios gremios ou clubs de operarios 
teem sido mandados fechar e dissolver Mlgumas 
associações. De modo que os poderes exorbitantes 
concedidos ao governador contra os alsacio-Jore- 
os, voltou-se contr os allemfes Ea Esc Go se 
dizér: criai o corvo tirar-vos-ha o olho. 

aro susmaRixo No dia 9 do corrente foi assi- 
ado no Ministerio da Marinha e Ultramar 0 con- 
s Ministerio da Marinh 
fracto entre o govemo e o sr. Conde Thadeu 
Olsza, para o estabelecimento e exploração de 
um cabo telegraphico submarino ligando às pro- 


JARDIM ZOOLOGICO — O taco pos Gaxsos p'Aru 


Principe, e Angola com a 
Europa. Por muito tempo tem estado afastadas da 
mais proximas caresiam ainda di 
to, Dúniro de dois mezesos Açores estarão compl 
tamente ligados do continente, e algum tempo d 
pois seLo-hão as nossas possessões da Arica O 
Eidental, Este melhoramênto que, se há mais tem 
po tivesse sido emprehendio tera inlido 
Heravelmente no progresso é bos, administração 
“aquelas cologias, reslison.o a esclarecida e dediz 
Cada administração do se, Pinheiro 
nome va ficando ligado à comme 
ira ordem to importante departamento admi: 
raio gue he o copiado, que na pat em 
elle póde obrar de propria resolução, sem ne- 
idada de iaformação ob do magenação olhe, 
sempre bem dirigidos. Oxalá o, vejamos por 
muito. têmpo ainda dirigindo aquela pasta para 
honra e proveito do país, traduzidas em medidas 
de levantado alcanes” cotmo esperamos. Quando 
Portugal carece de alemar a sus vitalidade e força 
para à resolução dos problemas aricanos, perante 
Se calumnias « oposição ardonas dos estrangeiros, 
são estes actos € outros que aguardamos contisd 
mente que hão-de provar a hombridade do Jesl 
caracter portugues, contra à hyposrita solicitude 
dos taficintes de qualquer pa 


go 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


ração AGRICOLA DE desen eo Bin] ca 
alo dE rediics Cxfstar ela Aiaiitação 
da Façenda da Casa Real, provenientes dos diffe- 
e fadas [clear 
rogramma, 1884, Tyrograrhia Castro 
t, Rua da Cruz de Pau, 33, Lisboa. o 
E e) 
Eron e, dl RAS 
Eta e donde nos conhecimento clara dossros 
Sado variados expostas pela Administração d 
o, dat figura Fase O 
feram na Espião Agricola 
O ouso AEPADETO, Par do das escolas 
or dis Mel Abre rt e nino 
a Ear meios e esanpeira 
Tinta Geêmino Joaquim Barreto (editora) 25, 


do Souto, 23 B 
dm sp 
ma do alphabeto o st 
Jabario para ensinar a 
ler Con que ausir 
Tnstrveçtio da inf 
ja; notamos. porém 
de algumas syle 
abas, alo” conhed 
dar 
Los areas usvar 
onotas, pano colo. 
nies portugaiies ei 
riodico que se publica 
dpdos o ias Sie car 
mente cônsagrado aos 
bancos, caminhos de 
ferro, tannes de lrrie 
Ee, da peniana e da 
Ambica do Sul. O nu: 
mero relativo à 5 de 
julho, traz. bastantes. 
dona selva a or. 
toa. 
Beer nos nogu 
as Nara, pu 
2 vs apos 
ue 


do Ministerio da 
ra, Redactores: À, M, 


da Cunha Bolem, Quis 
Iherme 4. Ennes e C. 
Monie Tavares Na 
178 e 177 do Branno, 
rélstivo 4 3o do abr 
e 15 de maio ultimos 


a cronica semanal 


redigida por tom 


ca cieddado dê homens sem 
letiras (sc), publica-se 
ás qui ras, O 
rimei 


1º anno sab no 1º do corrente mez, “Trazem 
os números algumas gravara 

ox populares, como: Vêndedorhs dep 

o aguiro, mulher de Avintes & 

repredentando varios assumptos, e útigos Va. 

os, Desejamos. longa vida. prosperidido ao 


Coroas roxruguezas, Revista illustrada, de 
o. proprietários os rs. Mahuel « À. Aufgus- 
erreita ltbeiro, e redactores elfectivos estes 
' se, Antonio de Castilho, — 

anno, relativo a 6 da ci 
sas, Os retratos dos che- 

Amnvo, o mujor Hen. 
de Carvalho, chefe da expedição o 
tico Agostinho Sezinando Marques, 
chefe, e artigos relativos a este e, outros as. 
sumptos. 

ELEMENTOS PARA À HISTONA DO MuNictp 
non, pelo sr, Freire de Oliveira. É 0 fa 
« contem especies muito curiosas, tues como al. 
Runs documentos e disposições relativas á picota 
& cadeia «do tranco da cidade, que: deve excitar 
todo jo interesse sabendo-se que nella esteve o 
grande” Câmiões, assim, como uma série de csclax 
Fecimentos e providencias sobre a muito celebra 
prosissão do Corpo, verdadeiro suceesso magno 
em todas as camaras do pais durante seculos, que 

ja conhecerhos cheia de. esplendor.e concor- 
rencia Juranto O segundo quartel deste seculo, & 
que hoje vemos tão decahida « descomeestuada, 

BBLIOTULCA DO FOVO E DAS ESCOLA 


meg, tras, emre 
fes da expedição ao Mun 


AD 


entregava a 
pouco com r 
umas opiniões anterio- 


Reservados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artistica, 


